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RESUMO: Os autores fazem um estudo clínico-bacteriológico
retrospectivo de 621 pacientes submetidos a cirurgia colorretal
(60,4% de operações eletivas e 39,6% de operações de emergên-
cia). Em todos os pacientes os antibióticos foram usados profilati-
camente para o preparo do cólon e para a proteção tecidual prévia
ao tempo cirúrgico. Os antibióticos mais usados foram as
penicilinas (98,2%), metronidazol (92,8%), cloranfenicol (83,3%)
e cefalosporinas (74,8%). Não houve diferença estatisticamente
significativa entre os índices de infecção pós-operatórios das
cirurgias eletivas (21,6%) e das cirurgias de emergência (18,3%). A
infecção da ferida foi a causa mais comum das supurações. O
câncer do cólon e o megacólon chagásico foram as doenças
associadas aos maiores índices de infecção, ou seja, 28,9% e 21,0%
respectivamente. Os microrganismos mais comumente isolados das
supurações foram as Enterobacteriaceae sp. e os Bacteroides
fragilis.
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